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Resumo: 

Introdução: Este trabalho apresenta uma experiência desenvolvida por profissionais 

residentes do Serviço Social que atuam no Programa de Residência Multiprofissional com 

ênfase em intensivismo, urgência e emergência no Hospital Santa Cruz. Os serviços de 

Urgência e Emergência são portas de entrada para diferentes problemas de saúde, incluindo 

aqueles relacionados à população usuária de substâncias psicoativas (SPA). Nesse contexto, 

o assistente social desempenha um trabalho fundamental no que se refere ao acesso à saúde 

e a garantia dos direitos sociais. Objetivos: Descrever e analisar as principais atividades 

desenvolvidas por assistentes sociais no serviço de urgência e emergência no Hospital Santa 

Cruz.  Metodologia:  Como metodologia para este trabalho iniciou-se pela observação como 

técnica primeira que possibilitou elementos para discussão e análise de modo a levantar 

reflexões e aprofundamentos acerca do trabalho do assistente social neste ambiente 

hospitalar. A partir das observações buscou-se os registros das intervenções realizadas e 

iniciou-se a sistematização de modo a compor o relato da experiência dos aprendizados 

adquiridos durante o fazer profissional. O relato de experiência possibilita adensar as 

observações e descrição, pois visa analisar de forma crítica baseada nos seus impactos, 

articulando aos conceitos teóricos. Principais resultados: Entre as principais resultados são 

as atividades realizadas pelo assistente social, entre elas: O acolhimento que busca identificar 

as necessidades imediatas do usuário e direcioná-lo para os serviços especializados; a 

avaliação social a qual permite compreender e analisar a situação social do paciente, 

considerando aspectos como histórico de uso de substâncias psicoativas, rede de apoio, 
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condições de vida e riscos sociais; a articulação com a rede e mediação com outros serviços 

de saúde e assistência social para garantir a continuidade do cuidado e o acesso aos serviços 

disponibilizados pelos órgãos públicos. Todas essas atividades envolvem o atendimento 

humanizado que se materializa através das singularidades das demandas trazidas por esta 

população. Ao analisar as atividades é possível compreender as articulações teórico-

metodológicas que o profissional necessita para exercer de forma adequada o seu processo 

de trabalho. A leitura crítica das realidades e das situações que se colocam ao assistente social 

torna-se imprescindível para que este esteja de acordo com o projeto ético-político que a 

categoria profissional tem lutado ao longo dos anos e, para que haja acesso e garantia dos 

direitos sociais dos sujeitos atendidos neste serviço. Conclusão: Em síntese, o trabalho dos 

assistentes sociais residentes se apresenta como indispensável na articulação entre o acesso à 

saúde e outros direitos sociais, especialmente para grupos vulneráveis como usuários de 

substâncias psicoativas. Desta forma, não apenas atendem às necessidades imediatas dos 

pacientes, mas também garantem significativamente a continuidade do cuidado e o acesso 

aos serviços essenciais, consolidando o trabalho do assistente social como agente de 

transformação social na saúde pública. 
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